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Determinação de resíduos de fármacos veterinários benzimidazóis em 

alimentos destinados ao público infantil 
 

Estudos apontam que a exposição precoce a substâncias danosas pode causar diversas            

doenças na infância e também na vida adulta, como o câncer e doenças             

neurodegenerativas, interferindo na expectativa de vida dos afetados (Labord et al., 2015).            

Drogas veterinárias são compostos químicos largamente utilizados na produção         

agropecuária com funções como antibiótica, antimicrobiana e antiparasitária. Apesar de          

proporcionarem um aumento no rendimento da produção, resíduos destes compostos          

podem permanecer nos produtos de origem animal oriundos de animais submetidos a esse             

tipo de tratamento, e até serem biotransformados no organismo do ser vivo originando             

outras moléculas nocivas (Vidal & Frenich, 2012). 

 
Materiais e Métodos 
 

As moléculas de benzimidazóis analisadas foram: Albendazol, Fembendazol,        

Mebendazol, Oxfendazol e Tiabendazol. Para a validação do método analítico, foram           

preparadas soluções de trabalho contendo os 5 padrões na concentração de 0,2 µg/mL em              

acetonitrila. Um sistema de cromatografia líquida de ultra alta performance (UHPLC 1290)            

acoplado a um espectrômetro de massas com fonte de ionização electrospray (ESI) e             

analisador triplo quadrupolo Agilent 6460 (Agilent Technologies, EUA) foi empregado para a            

análise dos benzimidazóis. A análise cromatográfica foi realizada em fase reversa           

empregando uma coluna cromatográfica C18 (4,6 mm x 150 mm, 3,5 µm; Agilent Zorbax              

SB) e fase móvel binária composta por água ultrapura deionizada com 0,1% de ácido              

fórmico (solvente A) e acetonitrila contendo 0,1% de ácido fórmico (solvente B). 

 Na tentativa de tornar os diluentes das amostras mais compatíveis com a fase móvel              

utilizada, foram realizados três testes de possíveis soluções diluentes das amostras para            

serem injetadas no cromatógrafo: 



● Teste 1: 80% H2O + 20% acetonitrila 

● Teste 2: 79,9% H2O + 20% acetonitrila + 0,1% ácido fórmico 

● Teste 3: 79% H2O + 20% acetonitrila + 1% ácido fórmico 

  
Figura 1. Áreas dos picos dos cromatrogramas de acordo com os testes de diluentes realizados 

De acordo com a figura 1, pode-se perceber que o teste 2 foi o que gerou picos com                  

maior área para todas as moléculas. Dessa forma, podemos concluir que o diluente mais              

efetivo para esse processo é um solução composta por 79,9% H2O, 20% acetonitrila e 0,1%               

ácido fórmico. 

 Esclarecimentos 

Em virtude da pandemia de Covid-19 e, consequentemente, a suspensão das           

atividades presenciais na FEA/UNICAMP, não foi possível concluir as atividades          

laboratoriais previstas para o 1º semestre de 2020, referentes à validação intralaboratorial            

do método LC-MS/MS desenvolvido e as análises das amostras de alimentos infantis.            

Assim, foram necessárias alterações no projeto de modo a manter o objetivo principal do              

estudo e como uma alternativa não presencial para substituir as atividades necessárias para             

a conclusão da pesquisa. Dessa forma, para dar continuidade ao projeto remotamente, foi             

realizada uma pesquisa bibliográfica com o objetivo de identificar os principais           

benzimidazóis reportados em alimentos infantis na literatura e, então, a partir dos níveis de              

concentração encontrados foi estimada a ingestão diária de benzimidazóis a partir do            

consumo de papinhas salgadas contendo carnes e fórmulas infantis a base de leite e/ou              

derivados, considerando sexo, idade e peso corpóreo de acordo com a Organização            

Mundial de Saúde. 

Levantamento de dados da literatura 

Foram encontrados dois estudos que relatavam a presença de benzimidazóis em alimentos            

infantis, um estudo chinês conduzido por (Jia et al., 2014) e outro espanhol conduzido por               

(Aguilera-Luiz, M. M. et al., 2012). Os dados apresentados aqui serão do estudo chinês              



(tabela 1) visto que eles apresentavam maior número de casas decimais e, portanto,             

possivelmente são mais precisos e exatos. 

  Tabela 1. Concentração de benzimidazóis em alimentos infantis 

Alimento infantil Composto µg.kg-1 

Papinha infantil contendo carne Fembendazol 4,90 

 
 

Fórmula infantil enriquecida à base de leite 

Albendazol 1,45 

Oxfendazol 21,0 

Tiabendazol 3,04 
Fonte : Jia et al., (2014) 

Estimativa da quantidade de benzimidazóis ingerida por bebês 

Para realização desta estimativa, foram coletados dados da Organização Mundial da Saúde            

(WHO, 2006) sobre o peso corporal médio de bebês em diferentes idades (tabela 2). Além               

disso, também foram coletados dados do consumo médio de papinhas salgadas por bebês             

de diferentes idades (tabela 3). 

Tabela 2. Peso corpóreo (mediana) para bebês de 6 e 11 meses de idade. 

Peso corpóreo (kg) 6 meses 11 meses 

Sexo feminino 7,3 8,7 

Sexo masculino 7,9 9,4 
Fonte: WHO, 2006 
 
 
Tabela 3. Consumo diário médio de fórmulas infantis por bebês de diferentes idades. 

 Idade (meses) Consumo (gramas) 

0-6 168 g 

6-12 112 g 

12-24 84 g 
Fonte: PAIVA et al. (2019). 

De acordo com os dados reportados por Jia et al. (2014) (Tabela 1), resíduos de               

albendazol, tiabendazol e oxfendazol foram observados em amostras de fórmulas infantis.           

Logo, as estimativas de ingestão diária variaram entre 0,017 µg de albendazol por kg de               

peso corpóreo e 0,483 µg de oxfendazol por kg de peso corpóreo (Tabela 4). Também foi                

inserido nas tabelas 4 e 5 os valores da ingestão diária aceitável de cada um dos                

compostos de acordo com a Instrução Normativa n° 51 publicada em 19 de dezembro de               

2019 (ANVISA, 2019). 



Tabela 4. Ingestão diária de resíduos de benzimidazóis (µg/kg peso corpóreo) a partir do consumo               
de fórmulas infantis por bebês de 6 e 11 meses de idade. 

      Albendazol Tiabendazol Oxfendazol 

Bebê do sexo 
feminino 

6 meses 0,033 0,070 0,483 

11 meses 0,019 0,039 0,271 

Bebê do sexo 
masculino 

6 meses 0,031 0,065 0,446 

11 meses 0,017 0,036 0,251 

IDA (ingestão diária aceitável) 50 µg/kg pc 100 µg/kg pc 7 µg/kg pc 

 

Tabela 9. Ingestão diária de fembendazol (µg/kg peso corpóreo) a partir do consumo de papinhas               
contendo carne por bebês de 6 e 11 meses de idade. 

Bebê do sexo 
feminino 

6 meses 0,141 0,075 

11 meses 0,118 0,063 

Bebê do sexo 
masculino 

6 meses 0,130 0,069 

11 meses 0,109 0,058 

IDA (ingestão diária aceitável): 7 µg/kg pc 

Diversos fatores estão inter-relacionados à presença de resíduos de fármacos          

veterinários em alimentos de origem animal, tais como as características do animal,            

propriedades farmacocinéticas do fármaco, e dosagens e tempo de carência inapropriados.           

Assim, a principal preocupação de saúde pública frente à presença de resíduos de             

fármacos veterinários em alimentos é o desenvolvimento de microrganismos patogênicos          

resistentes, em decorrência de uma constante exposição a baixas concentrações por tempo            

e frequência prolongados, disrupção da flora intestinal normal e reações de           

hipersensibilidade (Beyene, 2016).  

Considerações Finais 

A partir dos níveis de concentração reportados na literatura para os benzimidazóis            

em alimentos infantis, foi possível estimar a ingestão diária desses compostos considerando            



o consumo de fórmulas infantis e papinhas salgadas com carnes para bebês de 6 e 11                

meses de vida. De acordo com os valores encontrados e com a ingestão diária aceitável               

divulgados pela ANVISA, é possível concluir que os componentes, nas concentrações           

encontradas, possivelmente não apresentam risco à saúde dos bebês. 
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